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Introdução: 
Dome-Shaped Macula (DSM)é uma característica morfológica, baseada no estudo por tomografia de coerência 
óptica (OCT). Descrita pela primeira vez por Gaucher et al. (2008), caracteriza-se por uma elevação da mácula 
sobre a convexidade de um estafiloma posterior em olhos altos míopes. 
Esta entidade pode associar-se a descolamento neurossensorial da mácula, com consequente diminuição da 
acuidade visual (AV). A fisiopatologia destes descolamentos permanece ainda desconhecida, no entanto, foi 
sugerido por alguns autores que eles resultem da disfunção do epitélio pigmentar da retina (EPR) subjacente. 
Mais recentemente, Gaudric et al. (2013) estratificaram a DSM em 3 padrões morfológicos, de acordo com a 
configuração da convexidade macular (redonda, ovalada-vertical e ovalada-horizontal). No entanto, o tratamento 
destes descolamentos neurossensoriais permanece desconhecido, sendo muito renitentes a terapêuticas 
convencionais como os antiangiogénicos intravítreos, associando-se a diminuição importante da acuidade visual e 
atrofia do EPR a longo prazo. 
 
Materiais e Métodos:  
Os autores descrevem 3 casos de DSM em 3 doentes altos míopes, apresentando imagens multimodais para 
ilustrar a sua evolução. 
 
Resultados: 
O primeiro deles, um homem de 42 anos, em que se verificou a resolução espontânea com melhoria da acuidade 
visual em 3 meses. 
O segundo caso refere-se a uma mulher de 57 anos, tratada com 3 injecções de bevacizumab intravítreo, sem 
qualquer melhoria do quadro clínico. 
O terceiro caso trata-se de uma doente de 32 anos que durante 18 meses apresentou flutuações, quer da AV, quer 
da quantidade de fluído sub-retiniano, no entanto, sem resolução completa e com consequente atrofia do EPR. 
 
Conclusões: 
O diagnóstico de DSM complicado com descolamento seroso da mácula constitui um desafio e deve ser distinguido 
de outras patologias que cursam com fluído sub-retiniano na área macular, nomeadamente da coriorretinopatia 
serosa central, e de casos de neovasularização coroideia, pois o seu prognóstico é diferente. 
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